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Resumo
Este ensaio teórico-reflexivo promove um diálogo inédito entre Jared Diamond e Van Rensselaer Potter 
para analisar o colapso da civilização Rapa Nui na Ilha de Páscoa como estudo de caso das relações 
entre sociedades e meio ambiente. Por meio de revisão bibliográfica exploratória, discute-se a bioé-
tica ambiental como ferramenta para decisões sustentáveis. O encontro idealizado entre Diamond e 
Potter aborda cinco temas centrais: colapso de Rapa Nui, superpopulação, iminência do ecocídio, ris-
cos da tecnologia sem ética e aprendizado com colapsos passados. Explora-se como a desorganização 
socioambiental e a falta de ética podem levar sociedades ao colapso. Ambos os autores destacam a 
necessidade de superar o antropocentrismo e reconhecer o ser humano como parte do ecossistema. 
Conclui-se com um apelo à educação e à ética coletiva para evitar que a civilização globalizada repita 
os erros da Ilha de Páscoa.
Palavras-chave: Recursos naturais. Crescimento populacional. Ecossistema. Bioética.

Resumen
Diamond y Potter: un diálogo sobre el futuro de la humanidad
Este ensayo teórico-reflexivo promueve un diálogo inédito entre Jared Diamond y Van Rensselaer Potter 
para analizar el colapso de la civilización Rapa Nui en la Isla de Pascua como un estudio de caso de 
las relaciones entre las sociedades y el medio ambiente. A través de una revisión bibliográfica explo-
ratoria, se discute la bioética ambiental como herramienta para la toma de decisiones sostenibles. 
El encuentro idealizado entre Diamond y Potter aborda cinco temas centrales: el colapso de Rapa Nui, 
la superpoblación, la inminencia del ecocidio, los riesgos de la tecnología sin ética y el aprendizaje con 
colapsos pasados. Se explora cómo la desorganización socioambiental y la falta de ética pueden llevar a 
las sociedades al colapso. Los autores destacan la necesidad de superar el antropocentrismo y recono-
cer al ser humano como parte del ecosistema. Se concluye con un llamamiento a la educación y la ética 
colectiva para evitar que la civilización globalizada repita los errores de la Isla de Pascua.
Palabras clave: Recursos naturales. Crecimiento demográfico. Ecosistema. Bioética.

Abstract
Diamond and Potter: a discussion about the future of humanity
This theoretical-reflective essay promotes an unprecedented dialogue between Jared Diamond and 
Van Rensselaer Potter to analyze the collapse of the Rapa Nui civilization on Easter Island as a case 
study of the relationship between societies and the environment. From an exploratory literature 
review, environmental bioethics is discussed as a tool for sustainable decision-making. The idealized 
meeting between Diamond and Potter addresses five central themes: the collapse of the Rapa Nui, 
overpopulation, the imminence of ecocide, the risks of unethical technology, and learning from past 
collapses. The essay explores how socio-environmental disorganization and a lack of ethics can lead 
societies to collapse. Both authors stress the need to overcome anthropocentrism and recognize human 
beings as part of the ecosystem. The essay concludes with a call for education and collective ethics to 
prevent globalized civilization from repeating the mistakes of Easter Island.
Keywords: Natural resources. Population growth. Ecosystem. Bioethics.
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Este ensaio crítico originou-se de reflexão 
sobre eventos naturais extremos que têm inten-
sificado vulnerabilidades em escala global. Esses 
fenômenos são associados a mudanças climáti-
cas resultantes de intensas alterações ambientais, 
especialmente nos últimos séculos, e sustentam 
a expectativa de uma falência dos processos eco-
lógicos que compõem a vida no planeta Terra. 
A eminência cada vez mais concreta da extinção da 
civilização humana, tal como prevista por acadêmi-
cos e ativistas no fim do século XX, foi respaldada no 
clássico exemplo do colapso da comunidade ori-
ginal da Ilha de Páscoa. O evento foi amplamente 
estudado e fundamentado em diferentes teorias 
e, ainda, tomado como legado no referencial 
para reflexão sobre decisões que beneficiam a 
satisfação de necessidades prioritárias, mas não 
fundamentais, para a sobrevivência.

Colapso, compreendido como degrada-
ção e ruptura de sistemas complexos, leva a 
declínio ou desaparecimento de sociedades, 
ecossistemas e até mesmo das condições de habi-
tabilidade do planeta. A civilização humana con-
temporânea foi estruturada a partir da transição 
do estilo de vida caçador-coletor para a agricultura, 
há cerca de 10 mil anos, apenas 5% do tempo de 
existência da humanidade 1. A mudança de estilo 
de vida propiciou a consolidação do sedentarismo 
e o desenvolvimento de sociedades complexas, 
com cidades, governos e organizações sociais. 
Concomitantemente, a sustentação desse sistema 
envolveu o domínio e a exploração da natureza 
como recurso, provocando transformações e 
instabilidade nos ecossistemas.

A história é marcada por extinções de diver-
sas espécies de hominídeos, sem que isso tenha 
significado o fim da espécie humana. Logo, 
o maior risco que se enfrenta talvez não seja a 
destruição da civilização em si, pois ela tem o 
potencial de se reconstruir e se transformar 1, 
mas o de colapso ambiental e comprometimento 
irreversível das condições que sustentam a vida 
no planeta, em ameaça não apenas à civilização 
humana, mas principalmente à biodiversidade 
que caracteriza a Terra.

A cena observada para esse diálogo foi cons-
truída com base na imagem dos moais, um conjunto 
de mais de 800 estátuas de até 10 m de altura e 80 t 
esculpidas em pedra vulcânica pelo povo Rapa Nui, 
entre os séculos XIII e XVII, e descobertas em 1722 

pelo navegador Jacob Roggeveen. Os moais desper-
taram interesses arqueológicos e ensejaram expe-
dições científicas e análises nas mais distintas áreas 
do saber. A Ilha de Páscoa, localizada no Oceano 
Pacífico, distancia-se 3.700 km da costa chilena e é, 
possivelmente, um dos territórios mais isolados do 
planeta. Seu formato triangular comporta três vul-
cões adormecidos, diversas crateras e colinas, que 
totalizam 170 km2. Sua colonização se iniciou com 
povos da Polinésia, provavelmente de Mangareva, 
Pitcirn e Henderson 2.

Os polinésios eram mestres em navegação 
e na tecnologia de fabricar canoas a vela para 
transportar pessoas, animais, plantas e água. 
Apesar de destituídos de bússolas, mapas e ins-
trumentos, sua habilidade de conexão com os 
elementos naturais lhes permitia usar referên-
cias ambientais para navegação. O povo poliné-
sio que colonizou a Ilha de Páscoa desenvolveu 
idioma, sistema de escrita hieroglífico e religião 
próprios 2. Desde então, os moais têm suscitado 
indagações acerca de quem os esculpiu, da razão 
por que uma sociedade aparentemente sem recur-
sos despenderia tanto esforço em produzi-los e 
de como foram transportados e erguidos. O auge 
populacional dos Rapa Nui teria ocorrido por volta 
de 1200-1500 AD, sustentado por intensa explo-
ração de recursos naturais. A derrubada maciça 
de florestas, especialmente da palmeira local, 
levou ao colapso ambiental, com erosão dos solos 
e perda de fontes alimentares. Conflitos inter-
nos e guerras entre clãs agravaram a crise social. 
A chegada dos europeus em 1722, seguida por 
doenças e escravização, acelerou o declínio da 
população e da organização tradicional 2.

Questionando o que ainda é necessário discutir 
sobre a possibilidade de autodestruição da civiliza-
ção humana, este ensaio crítico, de cunho teórico 
e reflexivo, promove em caráter inovador o encon-
tro das perspectivas teóricas dos biólogos Jared 
Diamond 2 e Van Rensselaer Potter 3,4 a respeito 
de uma preocupação persistente sobre o risco do 
futuro planetário diante das interferências do ser 
humano nos processos naturais. Assim, por meio 
de revisão bibliográfica exploratória, objetivou-se 
promover uma confluência dos pressupostos da 
bioética ambiental na reflexão sobre soluções 
que agreguem valores éticos e envolvimento da 
coletividade nas decisões de como, quanto e por 
que usar a natureza.
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A confluência das perspectivas de Diamond e 
Potter se sustenta no fato de serem considerados 
polímatas, pois consolidaram suas carreiras aca-
demicamente no desenvolvimento de pesquisa 
de bancada, especialmente na área da bioquímica 
e fisiologia. Contudo, demostraram interesse pela 
biologia evolutiva, ecologia e ética, tendo veicu-
lado suas ideias na literatura científica e reali-
zado inúmeras pesquisas. Embora Potter tenha 
nascido em 1911, pouco mais de 20 anos antes 
de Diamond, ambos vivenciaram a ascensão 
do capitalismo norte-americano no pós-guerra 
mundial e a mobilização do meio científico para 
alertar para os riscos dos excessos cometidos 
contra a natureza.

O encontro idealizado entre Diamond e Potter 
ocorre em cinco momentos que abordam questões 
cruciais para a gestão da vida planetária: mistério 
em torno do colapso da civilização Rapa Nui; 
o impacto da superpopulação; a iminência de 
um ecocídio; os riscos do desenvolvimento tec-
nológico destituído de valores éticos; e, por fim, 
como o aprendizado com colapsos passados 
pode guiar a civilização tecnológica e globalizada 
na reflexão sobre o futuro da civilização humana 
e da vida planetária.

Testemunhas de pedra: 
o que os moais têm a dizer?

O biólogo Jared Diamond, na obra Colapso: 
como as sociedades escolhem o fracasso ou o 
sucesso, fomentou o questionamento dos moti-
vos que levam algumas civilizações a entrar em 
colapso enquanto outras superam desafios 
complexos e prosperam. A análise de diversas 
sociedades ao longo da história, incluindo os 
maias, os anasazi, os vikings da Groenlândia 
e sociedades modernas, como de Ruanda e 
Haiti, indicou que existem condicionantes 
potencializadores concomitantes a soluções 
mitigatórias factíveis 2.

Diamond incorpora em sua análise a civilização 
Rapa Nui, considerada uma das mais emblemá-
ticas da história, a qual estimula no meio cientí-
fico desde reflexões teóricas 5,6 até a sustentação 
de modelos matemáticos 7,8 em busca de uma 
explicação para seu colapso.

A extrema insularidade e a exaustão ambiental 
somaram-se ao fato de constituírem uma socie-
dade complexa, capaz de construir imponentes 
estátuas de pedra que exigiam grande mobili-
zação de recursos físicos e materiais. Os moais 
expressavam a capacidade organizacional dos 
clãs e funcionavam como marcadores de prestí-
gio social, ao mesmo tempo em que exigiam a 
partilha de recursos materiais e humanos, tanto 
na construção quanto na manutenção biológica 
de construtores e transportadores. Essa dinâmica 
demandava um sistema capaz de articular a eco-
nomia da ilha em torno da competição pela extra-
ção e produção de recursos naturais. A crescente 
sofisticação cultural, associada a ideologias e dis-
putas entre clãs, limitou a adoção de uma pers-
pectiva de longo prazo e pode ter atuado como 
um dos fatores que potencializaram o colapso 
da sociedade. Diamond se apoia nas evidên-
cias de que a exploração excessiva da natureza, 
especialmente o desmatamento completo, 
levou a escassez de madeira para canoas e 
combustíveis, potencializando a fome, conflitos 
internos e, possivelmente, até o canibalismo.

Estudos multidisciplinares sobre a Ilha 
de Páscoa, desenvolvidos há mais de século, 
representam um microcosmo dos desafios 
ambientais e sociais confrontados com outras 
sociedades analisadas por Diamond, como o 
Japão feudal e a Islândia medieval. A habilidade 
na reversão da degradação ambiental sustenta a 
hipótese de que o colapso não se deve apenas 
a fatores ecológicos. O fato de os habitantes da 
Ilha de Páscoa não terem logrado conter a des-
truição de seu ecossistema fomenta o alerta de 
que escolhas ecológicas podem determinar o 
destino de uma sociedade 2.

Embora a repercussão das ideias de Diamond 
tenha estimulado inúmeros debates acadêmicos 
nas duas últimas décadas 6-9, o fenômeno já era 
de interesse arqueológico e histórico desde o 
início do século XX. Às evidências sobre a orga-
nização social, as práticas agrícolas e os impactos 
do contato europeu foi acrescida a hipótese do 
esgotamento ambiental 6. Souza Neto 6 pontuou 
que grandes catástrofes são multifatoriais, bem 
como que seus efeitos podem se intensificar 
dependendo do contexto em que se desenrolam. 
Logo, o legado da experiência dos Rapa Nui pode 
ser inócuo caso não se estabeleçam relações 
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com o momento em que se insere. Assim, supe-
rando perspectivas simplistas e deterministas, 
abordagens interdisciplinares têm inserido infor-
mações sociais, políticas, econômicas e religiosas 
no cenário de encontro para o debate sobre o 
futuro da humanidade 9.

Diamond considera dados arqueológicos que 
atestam a existência pregressa de uma exube-
rante e diversa biodiversidade, aliados a uma 
estimativa de 30 mil habitantes, os quais se con-
frontam com relatos perplexos de Jacob Roggeveen 
sobre a aridez da ilha e seus pouco mais de 2 mil 
habitantes. Embora as perspectivas de Diamond 
apontem uma “distração” da governança e 
da população quanto à exaustão de recursos, 
é possível que a prioridade do momento deslocasse 
o problema para uma solução secundária, mesmo 
com a ciência de que estavam sendo exauridos 2.

Evidências históricas, igualmente considera-
das por Diamond, apontam o desenvolvimento 
de estratégias resilientes e tecnológicas para 
melhorar os processos agrícolas, tais como com-
postagem, fertilização e adubação, acrescidas 
de práticas inovadoras, como a construção de 
“jardins de pedra” para conservar água e proteger 
as plantações, as quais sugerem intenção na 
manutenção dos recursos e consciência da fra-
gilidade existente na ilha. Contudo, Diamond 
questiona se essas soluções, embora inovadoras 
e eficazes a princípio, poderiam ter estabele-
cido uma falsa sensação de segurança e, assim, 
mascarado a necessidade de mudanças mais pro-
fundas e sistêmicas, cujo adiamento culminaria 
em problemas irreversíveis.

Adicionalmente à crise ambiental, o isola-
mento da população, fundamentado na teoria das 
ilhas 10, é considerado um condicionante relevante. 
O isolamento geográfico, além de restringir a 
comunicação com nações vizinhas e dificultar 
a transferência de tecnologia, a cooperação 
e a partilha em momentos de crise, compromete 
a miscigenação cultural e da biodiversidade. 
Consequentemente, torna o sistema vulnerá-
vel a influências externas, como ratos e doenças 
introduzidas por colonizadores. Embora a invasão 
de espécies animais, vegetais e patógenos consti-
tua a segunda causa da perda de biodiversidade 11 
e inúmeras pesquisas 10 tenham avaliado o 
impacto dos colonizadores na dizimação de povos 
originários, a hipótese não é apoiada por Diamond, 

que argumenta que a civilização já estava colap-
sada quando os colonizadores chegaram.

Diamond aponta que muitas sociedades não 
reconhecem os sinais da crise a tempo ou estão 
ancoradas em tradições e ideologias que impe-
dem mudanças, de modo que acreditam que sua 
forma de vida sempre funcionará, até que seja 
tarde demais. Em Páscoa, a persistência dos insu-
lares na superexploração, associada à obstinação 
no erro e a conflitos de valores, ancorados em 
um status quo individual, legitimou ações incoe-
rentes com a manutenção da vida. Hanazaki 5 
concorda com Diamond que a sustentabilidade 
depende da capacidade de observar e responder 
a mudanças ambientais, mas também sugere que a 
análise das múltiplas possibilidades de ação só é 
possível após se atingir uma situação limítrofe. Para 
alcançar sustentabilidade, é fundamental evitar 
impactos negativos a médio e longo prazo e apren-
der com as mudanças.

O ser humano é o câncer do planeta

A contribuição de Potter na discussão sobre 
os condicionantes do colapso da civilização 
Rapa Nui sugere que o que aconteceu localmente 
é apenas sintoma de um problema maior: a rela-
ção destrutiva da humanidade com o planeta, 
especialmente influenciada pelo aumento popu-
lacional. Potter pontua a densidade da população 
humana como um condicionante para a violência 
com o ambiente natural, que o torna inadequado 
para reprodução e desenvolvimento de plantas, 
animais e dos próprios seres humanos.

Embora Potter tenha tido formação em bio-
química e uma carreira consolidada em oncologia, 
reconhecendo-se como pesquisador de bancada 
e biólogo reducionista, foi um dos precursores 
da bioética. Potter se consolidou em duas obras – 
Bioética: ponte para o futuro (1971) 3, e Bioética 
global: construindo a partir do legado de Leopold 
(1988) 4 –, e em ambas enfatizou a importância 
da bioética como ética prática para problemas 
complexos. A condução de sua reflexão a par-
tir do microcosmo, representado pelos sistemas 
bioquímicos de manutenção da integridade do 
sistema biológico, exacerbava o risco da célula 
cancerígena nas disfunções que comprometiam 
o equilíbrio de células sadias. A transposição por 
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analogia da constatação biológica para as ações 
do ser humano, viabilizadas pela tecnologia, que 
priorizavam a resolução de problemas pontuais 
mas que poderiam afetar o equilíbrio do ecossis-
tema a longo prazo, levou à conclusão de que o 
impacto da espécie humana para o planeta Terra 
se compara ao câncer no organismo humano 4. 
Potter transpõe o temor de Diamond pelo colapso 
da civilização humana para o risco do ser humano 
causar um colapso da vida como um todo.

Potter, inspirado por pesquisadores da época, 
especialmente pela perspectiva da ética da Terra de 
Aldo Leopold 12, concebe o planeta como um orga-
nismo, cujas espécies representariam as células, 
as quais, por analogia, teriam sua proliferação no 
sistema reguladas por mecanismos de feedback 
complexos. Estes poderiam tornar-se disfuncionais 
caso uma das formas aumentasse desproporcional-
mente. Potter frisa, ainda, que o prolongamento 
da vida poderia, em futuro próximo, gerar uma 
população incapaz de ser sustentada pelo pla-
neta, de modo similar a uma célula cancerígena 
que sobrepõe células saudáveis por crescimento 
exagerado e exaustão dos recursos nutricionais. 
Consequentemente, a decisão entre explorar 
excessivamente os recursos, utilizar a inteligência 
coletiva ou esgotar os meios disponíveis poderia 
determinar diferentes formas de sobrevivência 
possíveis, em que a questão não fosse apenas 
sobreviver, mas também fazê-lo com dignidade 13.

Potter propõe a partilha coletiva na criação de 
ferramentas de saberes disciplinares, destacando a 
importância do consenso para enfrentar conflitos 
e dilemas emergentes, como a superpopulação. 
Naquele período, a população mundial era de apro-
ximadamente 4 bilhões, contudo a teoria malthu-
siana previa que, enquanto a população crescia de 
forma exponencial, os recursos aumentavam ape-
nas aritmeticamente. Diante da ausência de freios 
positivos, como fome, guerras ou doenças, ou de 
medidas preventivas, como abstinência sexual 
e casamento tardio, estimava-se que a popula-
ção dobraria a cada 25 anos. Com esse ritmo, 
deveria chegar a impressionantes 500 bilhões 
de pessoas em 2025 14.

A descrença da sociedade nas expectativas 
catastróficas, alicerçada na ideia de que no futuro a 
própria ciência criaria uma solução, corroborava 
a priorização de necessidades de curto alcance, 
desconsiderando o meio em que estava inserida. 

Potter alertava que o progresso e a melhoria do 
ser humano como indivíduo estavam sendo bene-
ficiados em detrimento da coletividade. Segundo 
Carvalho, Carvalho e Castro 14, Malthus não contava 
com os avanços tecnológicos na agricultura que 
aumentaram exponencialmente a produção de 
alimentos; a transição demográfica com redu-
ção nas taxas de natalidade; e o crescimento da 
economia e da inovação. Contudo, pontuam 
que, embora a catástrofe malthusiana não tenha 
ocorrido, os impactos ambientais do modelo de 
desenvolvimento atual continuam sendo desafios 
urgentes que exigem soluções sustentáveis. Além 
disso, os problemas contemporâneos não estão 
relacionados à escassez de alimentos, mas a novas 
limitações como desigualdade socioeconômica, 
envelhecimento populacional e crises globais, 
como pandemias.

A superpopulação da Ilha de Páscoa também 
foi discutida por autores como Souza Neto 6, que 
não a considera um destino inevitável, mas um 
desafio de gestão. A lição do colapso dos Rapa Nui 
é que, sem políticas de equilíbrio entre popula-
ção, recursos e cultura, mesmo em sociedades 
detentoras de tecnologias avançadas, o erro de 
esgotar o próprio sustento em nome de objeti-
vos imediatos pode ser repetido. Souza Neto 6 
pontuou que há contestação no meio científico de 
que a superpopulação tenha sido a causa primá-
ria do colapso, uma vez que sociedades menores 
também podem entrar em colapso se falharem em 
equilibrar exploração e preservação. 

Consequentemente, é possível que, diante 
desse cenário, a degradação ambiental tenha 
sido decorrente de prioridades desalinhadas 
com a sustentabilidade. Diamond alerta que a 
Ilha de Páscoa funciona como metáfora da Terra 
no século XXI, cujos limites planetários já estão 
expostos nas desigualdades e vulnerabilidades, 
uma vez que 20% da população consome 80% dos 
recursos. Assim como os Rapa Nui dependiam de 
uma ilha isolada, a interdependência global exige 
soluções coordenadas, nas quais a ética e a gover-
nança transcendam suas fronteiras para evitar que 
a busca por crescimento ilimitado repita o desfe-
cho, agora em escala cósmica.

O pensamento de Potter sobre a superpo-
pulação está alinhado com as preocupações 
do momento histórico, mas sua abordagem é 
mais holística, buscando integrar ciência, ética 
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e espiritualidade. Ele defende a necessidade de 
políticas públicas eficazes para o controle do cres-
cimento demográfico, pautadas por princípios 
éticos e humanitários, e a superação da influên-
cia religiosa. Alerta que medidas coercitivas ou 
autoritárias podem gerar problemas sociais e 
morais, por isso enfatiza a importância da edu-
cação e da conscientização sobre planejamento 
familiar e uso responsável da natureza. Reuveny e 
Decker 13 reiteraram que políticas que promovam 
a redução das taxas de natalidade, como educa-
ção, acesso a métodos contraceptivos e melhoria 
das condições de vida, podem ajudar a estabilizar 
a população e reduzir a pressão sobre o ambiente, 
especialmente em países com altas taxas de cres-
cimento populacional. Segundo Dalton e Coats 9, 
a gestão populacional pode levar a trajetórias sua-
ves e estáveis para a população e para os recursos, 
evitando os ciclos de boom e de colapso. Embora 
Diamond, como Potter, reconheça que o cresci-
mento populacional agrava a crise ambiental, ele 
ressalta que a maneira como os recursos são explo-
rados é fator tão ou mais importante.

Ecocídio e seu legado

A apresentação da questão da Ilha de 
Páscoa por Diamond acolhe a perspectiva da 
superpopulação de Potter, contudo sua reflexão 
aponta para decisões deliberadas associadas à 
gestão dos recursos. Para Diamond, a gestão dos 
recursos é orientada pela adesão da sociedade 
que contribui para consolidação do conceito de 
ecocídio. Embora sua perspectiva tenha fomentado 
pesquisas e alertas sobre o rumo da humanidade, 
também angariou críticas, especialmente associa-
das a uma resposta simplista para uma questão 
complexa, como demostrado por Souza Neto 6. 
No entanto, Diamond apresenta posicionamento 
multidimensional e multidisciplinar acerca dos 
fatores associados ao colapso.

Adicionalmente, transpõe sua narrativa para 
dimensões mais amplas, como o planeta Terra 
sendo interpretado como uma perspectiva insular 
similar, uma ilha no cosmos. Souza Neto 6 corro-
borou o conceito de ecocídio como processo de 
autodestruição socioambiental não intencional, 
no qual uma sociedade esgota seus recursos natu-
rais até comprometer a própria sobrevivência. 

Entretanto, reconheceu argumentos contrários de 
que o colapso não foi resultado exclusivo da ação 
humana, mas também influenciado por fatores 
externos, como mudanças climáticas e espécies 
invasoras. Além disso, questionou a simplificação 
da complexidade cultural dos Rapa Nui a mera 
“incompetência ambiental”. Souza Neto 6 ressaltou 
estudos que relacionam a construção das estátuas 
a significados religiosos ou políticos profundos, 
justificando o uso de recursos mesmo em contex-
tos de escassez. Por fim, a ideia de “autodestrui-
ção” ignora a resiliência da sociedade, que, mesmo 
após o colapso, adaptou-se criando estruturas 
sociais e técnicas agrícolas alternativas e perpe-
tuando o legado Rapa Nui por meio do turismo 
contemporâneo, ainda que a civilização original 
já não exista.

O legado de Diamond não se encerra no caso 
da Ilha de Páscoa, mas se constitui em ponto de 
partida para reflexões contemporâneas relevantes. 
O colapso de uma civilização não está necessaria-
mente relacionado à extinção de toda a população, 
mas a uma transformação nos sistemas sociais e 
biológicos que permita a adaptação à própria 
dinâmica do planeta. Contudo, Diamond ressalta 
o comprometimento na qualidade de vida e iden-
tidade da sociedade. Potter contribui para essa 
discussão alertando para o grau de sofrimento e 
para as desigualdades que podem advir da rup-
tura de sistemas integrados, principalmente se 
estiverem inseridos em estruturas hierárquicas de 
poder e em países pobres que dependem de recur-
sos renováveis e com altas taxas demográficas 9. 
Por isso, Potter ressalta que os valores éticos são 
necessários para intermediar o desenvolvimento 
tecnológico e o uso de recursos naturais.

O diagnóstico de um processo de suicídio 
ecológico, para Diamond, presume a existência de 
categorias negligenciadas, como desmatamento, 
qualidade do solo e da água, carga de caça, 
espécies invasoras, crescimento populacional, 
mudanças climáticas, produtos tóxicos, fome e 
capacidade de fotossíntese da Terra. O suicídio 
está justamente na atitude deliberada que legitima 
a priorização de decisões que, necessariamente, 
não são prioritárias. Potter reitera a ideia de que 
esse comportamento não é apenas irracional, mas 
uma falha ética profunda da humanidade, o qual 
legitima a vulnerabilidade da própria sociedade 
que está alicerçada nesses valores.
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A biodiversidade precisa de tempo para se 
recompor da exploração socioeconômica, sendo 
que, diante da superexploração, especialmente 
decorrente das aglomerações humanas nos cen-
tros urbanos, a tendência é o colapso. Segundo 
Diamond 2, sua visita a Páscoa o deixou estarre-
cido e o levou a questionar como os habitantes 
não perceberam o desenrolar da exploração e, 
ainda, a imaginar o que disseram ao derrubar 
a última palmeira. 

A luta da sociedade de Páscoa não era por 
sua sobrevivência biológica, mas por alternativas 
sociais. A mobilização de conhecimento e tecno-
logia foi útil na criação das estátuas, mas excluiu 
o meio ambiente de seu papel na continuidade 
da sociedade. Essa escolha, pensada e analisada 
por Diamond, conduziu ao entendimento de suicí-
dio ecológico. A competição por status, a falta de 
políticas de conservação e a visão antropocêntrica 
conduziram a um cenário insustentável. Diamond 
reconhece que os Rapa Nui se adaptaram, mas 
ressalta que não em grau suficiente para mitigar 
o colapso demográfico e ecológico. Souza Neto 6 
também alertou que a lição dos Rapa Nui não é 
sobre “culpa”, mas sobre a necessidade de equi-
líbrio: tecnologias e políticas devem coexistir, 
de modo que a lógica da exploração desenfreada 
seja substituída por uma ética de sustentabilidade. 
Em um mundo globalizado, onde os riscos ambien-
tais são planetários, o ecocídio deixa de ser uma 
metáfora isolada e torna-se um aviso urgente.

Ainda que os fatores ecológicos e demográficos 
sejam importantes, Dalton e Coats 9 ressaltaram 
que as instituições moldam a sustentabilidade, 
uma vez que determinam como as sociedades 
respondem a desafios dessa ordem. Para os autores, 
a inexistência de propriedades privadas e a gestão 
centralizada aceleraram o ecocídio. Já em rela-
ção ao mundo contemporâneo, alertaram que a 
ausência de instituições capazes de internalizar 
custos ambientais pode replicar, em escala global, 
o destino da Ilha de Páscoa. Segundo Dalton e 
Coats 9, se a gestão da ilha tivesse adotado o 
modelo de propriedades exclusivas, haveria incen-
tivo para preservar a floresta, e a população e os 
recursos se estabilizariam. A perspectiva de Potter 
contribui para essa discussão ao apontar para a 
questão ética e questionar se o problema é apenas 
ambiental ou um reflexo da incapacidade moral 
da humanidade de agir coletivamente.

Dilema da tecnologia: salvação ou 
risco existencial?

Nesse momento da discussão, já é possível 
montar um cenário de possibilidades casuais e 
consequências do legado da Ilha de Páscoa. Porém 
a perspectiva de Potter 3,4 introduz um componente 
essencial: a constante busca pelo progresso da 
humanidade. A tecnologia que desponta como 
emergência para resolver todos os problemas foi 
criticada como alternativa de curto prazo, que 
perde de vista a relação humana com o ambiente 
no longo prazo. Contudo, dado o momento 
histórico, essas ideias que exigiam mudanças 
de paradigma com base em riscos futuros não 
angariaram a adesão que Potter pretendia, e a 
atuação da bioética ambiental tem sido retardada 
há cinco décadas 15.

A bioética ambiental, como ética prática e 
multidisciplinar, demanda deliberação coletiva 
dos diversos atores componentes da sociedade 
e do ambiente. O debate deve ser balizado por 
parâmetros de longo prazo, uma vez que medi-
das de curto prazo não permitem perceber a 
complexidade da biodiversidade. Contudo, Potter 
não intencionava que a bioética julgasse a ética 
em torno de ações e atitudes humanas em sua 
pluralidade, mas que promovesse uma discussão 
em torno das diversas formas de entendimento de 
como se constrói a ética. Logo, a proposta de um 
“bem geral” consistia em um critério que Potter 
entendia como supraético, um sistema de validade 
geral ou uma sabedoria biológica, acolhido pela 
bioética ambiental no alcance dos diversos saberes 
fragmentados pela ciência moderna. 

A confluência das perspectivas de Potter e 
Diamond se dá na concepção do colapso da Ilha de 
Páscoa como representação da responsabilidade 
de uma sociedade no desequilíbrio socioambiental 
pela priorização da resolução de questões momen-
tâneas e restritas por meio da tecnologia por 
acreditar ser essa a melhor estratégia. Essa con-
duta negligencia outras necessidades coletivas, 
obviamente demostrando divergência de valores. 
Stengers 16 denominou de economia do conhe-
cimento o processo que oferece respostas 
consideradas convincentes às demandas do desen-
volvimento econômico e social ao mesmo tempo 
que inviabiliza o reconhecimento da realidade 
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existencial de pertencimento a uma biodiversidade 
complexa, constituída por relações simultanea-
mente antagônicas e complementares.

No contexto ecológico, há uma demanda 
eminente de criação de mecanismos para recu-
peração emergencial dos ecossistemas, o que 
muitas vezes mascara os riscos reais da superex-
ploração. Analogicamente, o planeta Terra é tão 
insular quanto a Ilha de Páscoa; logo, em uma 
dimensão ampliada, poder-se-ia questionar se a 
tecnologia consolidada em conhecimento unilate-
ral em prol do progresso seria hábil na sustentação 
da vulnerável biodiversidade.

Potter se inspirou na perspectiva ecológica de 
Aldo Leopold 12 para demostrar que cuidar da natu-
reza demanda transpor a visão desta como recurso 
para ser vivo. Para isso, a ciência precisa reapren-
der a escutar a natureza; a boa vida de qualquer 
rio pode depender da percepção de sua música e 
da preservação de parte dessa música para que 
possa ser percebida, o que contudo ainda não é 
cogitado pela ciência. Reuveny e Decker 13 pon-
tuaram que, embora a inovação possa aumentar 
a eficiência no uso de recursos e a capacidade de 
regeneração dos ecossistemas, é importante não 
depender exclusivamente dela para resolver pro-
blemas de sustentabilidade. No caso da Ilha de 
Páscoa, embora o progresso tecnológico possa 
ter aumentado temporariamente a capacidade 
de suporte da ilha, Relvem e Decker 13 alertaram 
que também pode ter levado a grandes flutuações 
na população e nos recursos e, assim, resultado 
no colapso. O progresso tecnológico deve ser 
abordado com cautela e direcionado para práticas 
sustentáveis, sem ignorar os limites naturais, pois 
a dependência excessiva dele pode levar a flutua-
ções imprevisíveis e até ao colapso do sistema.

Potter destaca também o papel da ciência e da 
tecnologia na melhoria da qualidade de vida, na 
medida em que permitam que a sociedade avance 
sem comprometer o equilíbrio ambiental. Potter 
argumenta que não basta reduzir o crescimento 
demográfico; é igualmente necessário promover 
uma mudança nos padrões de consumo e produ-
ção de modo a evitar o desperdício e garantir dis-
tribuição equitativa dos bens essenciais. A bioética 
ambiental deve orientar a humanidade na constru-
ção de um futuro sustentável, em que as decisões 
levem em conta não apenas o bem-estar imediato, 

mas indistintamente as consequências para as 
gerações futuras e para o planeta como um todo.

Juntos por um futuro factível

As perspectivas de Potter e Diamond acolhem o 
legado histórico de civilizações que sucumbiram ou 
que superaram problemas complexos, bem como 
o risco real de colapso da humanidade caso não 
mude seu comportamento. Enquanto Diamond 
propõe que é necessário aprender com as socie-
dades que evitaram o colapso implementando 
políticas de gestão sustentável de recursos, Potter 
insiste que apenas uma revolução ética e cultural 
pode salvar o planeta. Logo, ambos se colocam 
diante de um dilema: o futuro da humanidade 
será decidido pela ciência e tecnologia ou por uma 
transformação ética profunda?

Pesquisadores como Motesharrei, Rivas e 
Kalnay 7 e Brander e Taylor 8 utilizaram modelos 
matemáticos do tipo predador/presa para demons-
trar que a estratificação econômica se soma à 
pressão ecológica no risco do colapso social, 
exemplificado, no caso da Ilha de Páscoa, por 
ciclos de abundância e fome. Motesharrei, Rivas e 
Kalnay 7 destacaram que acúmulo de riqueza e con-
sumo desproporcional pelas elites contribuem para 
o retardo da percepção da crise ambiental, o que 
leva a um colapso abrupto quando os recursos 
críticos se esgotam. Como atitudes mitigatórias, 
apontaram as políticas redistributivas e o equi-
líbrio entre produção, regeneração ambiental e 
justiça social. Por sua vez, Potter 3 defende que 
mudanças estruturais nas políticas ambientais, 
gestão, cooperação coletiva e decisões éticas no 
consumo e distribuição dos recursos são mais efi-
cazes do que confiar apenas na tecnologia. Assim, 
a lição de Páscoa reforça que a sobrevivência 
depende não apenas de ferramentas, mas da 
sabedoria em usá-las, de modo que exige uma 
governança que priorize o equilíbrio ecológico e 
o bem-estar coletivo 17.

Diamond reconhece que as indústrias e os 
governos podem evitar colapsos se tomarem deci-
sões corajosas, como priorizar a sustentabilidade 
sobre o lucro imediato. No entanto, alerta que o 
futuro depende de escolhas éticas e cooperação 
global no presente, uma vez que a dependên-
cia de soluções superficiais poderá levar a crises 
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irreversíveis. Hanazaki 5 criticou a abordagem de 
Diamond em relação às grandes empresas moder-
nas que ele apresentou como exemplos de sucesso 
ambiental questionando se realmente adotam prá-
ticas sustentáveis ou se estão apenas utilizando 
estratégias de “maquiagem verde”. Como contra-
-argumento, Diamond aponta o papel da pressão 
pública e da regulamentação, dando como exem-
plo a redução no uso de combustíveis fósseis e o 
investimento em energias renováveis.

A implementação de reformas institucionais 
sugerida por Motesharrei, Rivas e Kalnay 7 requer 
definição clara e eficaz de propriedade. Para os 
autores, em países dependentes de recursos 
naturais e dotados de instituições fracas pode 
ser necessária a intervenção de organizações 
internacionais para promover políticas que equi-
librem crescimento econômico com conserva-
ção ambiental, como diversificação econômica 
e investimento em inovação em setores menos 
dependentes de recursos naturais (por exemplo, 
turismo). Concomitantemente, a sociedade estará 
preparada para lidar com períodos de escassez, 
como secas, enchentes e queimadas, prevenindo 
conflitos violentos, instabilidade social e migrações 
em massa. Ressalta-se que todas essas questões já 
compõem a pauta de acordos internacionais como 
a Agenda 2030, o que demonstra que tanto lide-
ranças quanto demais componentes da sociedade 
detêm conhecimento dos riscos e dos caminhos 
mitigatórios, e leva mais uma vez a questionar 
se as decisões diárias, individuais e coletivas, 
ainda estão priorizando a resolução de problemas 
de curto prazo.

Soluções deterministas, homogeneizadas e 
rígidas não se sustentam; é necessário compreen-
der as civilizações também por sua singularidade, 
pluralidade e complexidade, daí que Potter e 
Diamond concordam que o caminho é a educação. 
Potter defende uma educação que integre ciência 
e valores morais para formar cidadãos capazes 
de tomar decisões responsáveis para o futuro do 
planeta. Para ele, não basta o avanço tecnológico, 
mas é preciso que novas gerações compreendam 
as consequências éticas de suas ações e ado-
tem um compromisso com a sustentabilidade. 
Já Diamond enfatiza a educação como meio de 
aprendizado com os erros do passado, destacando 
a importância de ensinar sobre gestão sustentável 

dos recursos, cooperação global e os impactos 
ambientais do consumo desenfreado. Em con-
junto, ambos argumentam que apenas conhe-
cimento profundo, aliado a uma mudança de 
valores, pode conduzir a humanidade a um futuro 
mais equilibrado e sustentável.

Para Godoy 18, competição e cooperação 
são fenômenos naturais, mas a sociedade pode 
se tornar predominantemente competitiva ou 
cooperativa a depender dos valores transmitidos 
por meio da educação. Logo, a educação pre-
sume autonomia nas escolhas e habilidade de 
comunicação para deliberações cooperativas 19,20. 
Como resultado do incentivo ao engajamento 
individual e coletivo, potencializa-se a eficácia 
das políticas de conservação e garante-se que as 
soluções sejam adaptadas às necessidades e rea-
lidades locais 7. Potter pontua que a participação 
ativa das pessoas na formulação de políticas sus-
tentáveis é essencial para equilibrar progresso e 
responsabilidade ambiental. Para tanto, educação 
e conscientização ética devem mobilizar a coleti-
vidade em prol de decisões justas e sustentáveis 6. 
Para Diamond, o engajamento em estratégias 
colaborativas de gestão de recursos e tomada de 
decisões é indispensável, especialmente em um 
mundo interdependente, onde problemas como 
mudanças climáticas e escassez de recursos exi-
gem soluções globais.

No mundo globalizado e interconectado, 
os recursos naturais são finitos e compartilhados, e 
os impactos ambientais transcendem fronteiras, de 
modo que ética é questão de sobrevivência coletiva. 
A lição da Ilha de Páscoa não é apenas histórica, mas 
profética, pois, assim como os Rapa Nui depende-
ram de uma ilha isolada, a humanidade depende 
de um único planeta, e a exploração desequilibrada 
prenuncia colapsos em escala global. A bioética 
ambiental baliza o consumo responsável, as deli-
berações coletivas, a cooperação internacional e 
as políticas de sustentabilidade que priorizam o 
longo prazo sobre o imediatismo. Diamond sinte-
tiza esse imperativo ao afirmar que o ser humano 
é a causa de seus problemas ambientais, mas 
também o único que pode resolvê-los. A esco-
lha é clara: ou o ser humano aprende com o pas-
sado e substitui a lógica da acumulação por uma 
ética de equilíbrio ou se torna prisioneiro de seus 
próprios monumentos ao progresso.
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Considerações finais

Este ensaio demonstrou que o colapso da 
civilização da Ilha de Páscoa continua sendo um 
alerta global e deve ser tomado como legado 
para repensar a forma como a humanidade está 
interagindo com seu ambiente social e natural. 
Obviamente que, diante de problemas multifa-
toriais, a resposta não é única, contudo foi pos-
sível atestar a confluência das ideias de Potter 
e Diamond. Ambos transpõem a isolada socie-
dade de 30 mil habitantes para uma sociedade 
de mais de 8 bilhões, tecnológica, globalizada, 
com medicina avançada, rede de apoio inter-
nacional e, principalmente, acesso à história 
como legado, o que nos leva a questionar se será 
mesmo possível repetir o mesmo erro.

Os alertas de Potter, considerados exagerados e 
catastróficos, revelaram-se reais em apenas cinco 
décadas. Ainda assim, a sociedade se posiciona 
atônita ante o elevado nível de poluição, os extre-
mos de temperatura e a escassez hídrica em um 
planeta-água até então reconhecido como exube-
rante por sua biodiversidade, que resistiu a cinco 
grandes eventos de extinção em massa. A aparente 
“distração” vivenciada na atualidade encontra para-
lelo nos Rapa Nui na medida em que as escolhas de 
curto prazo, motivadas por interesses econômicos 
e sociais, estão deslocando as necessidades futuras 
para o final da lista de prioridades, até que sejam 
uma prioridade irreversível. A protelação de pro-
blemas complexos, plurais e globais, próprios da 
esfera de atuação da bioética ambiental, não con-
diz com ignorância, mas possivelmente com uma 
escolha: a de investir em medidas paliativas na 
expectativa de que uma solução se consolide 
na articulação da própria tecnologia futura.

O mundo atual, polarizado politicamente, 
alicerçado em uma cultura eurocêntrica e em uma 
economia capitalista, repete o microcosmos da civi-
lização Rapa Nui? Em vez de moais, constroem-se 
capital, indústrias e armas que demandam a 
exaustão dos recursos coletivos. A naturalização 
acrítica das mensagens difundidas pelo marketing 
estimula a cegueira social ao reprimir a percepção 
de que o planeta não é mais o mesmo, de que a 
natureza é perigosa e de que é inócuo engajar na 
coletividade em um mundo que cultua e alimenta 
a individualidade. As pessoas estão sendo desco-
nectadas da natureza e, por consequência, de sua 
essência, pertencimento e sentido de existência. 
A sociedade intercala o papel de agente e paciente 
moral nas responsabilidades pelo futuro plane-
tário a depender do interesse do sistema que se 
autogere. Concomitantemente, o sistema cala 
a voz dos ecossistemas como sistemas vivos, 
invisibilizando os que também têm o direito de 
existência e perpetuando a concepção de que são 
um problema a ser resolvido. Entretanto, Potter e 
Diamond comungam previsões factíveis de com-
prometimento com a complexidade ao investir 
em atitudes que visem soluções de problemas 
a longo prazo.

O diálogo de Potter e Diamond se comple-
menta na mensagem de que são necessárias 
ações que tragam e deixem valores na relação 
de respeito entre os humanos e a natureza e 
na compreensão de que o homem faz parte do 
meio ambiente, não sendo superior nem pro-
prietário deste. Os dois biólogos, de duas gera-
ções distintas, demostram que a vida não se 
restringe a processos bioquímicos celulares e 
moleculares e, assim, superam a crença de que 
apenas a célula é vida, concebendo-a em sua 
pluralidade singular como parte da vida.
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